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DECRETO N9 3.047, DE 1:1 DE NOVEMBRO DE 1.996 

1 

REGULf.MENTA A AVAUAç40 

DE DESEMPENHO DOS 

FUNCIONÁRIOS EM Fn'ÂGIO 

PROBATÓRIO, DE ACORDO 

COM O ARTIGO 21 E SEUS 

PARÁ.GRAFOS, DA LEI 
MUNICIPAL N9 :l.861191. 

JOSÉ SANTILLI SOBRINHO, Plefeito do Município de 

Assis, no uso de suas alribuições legais, 

DECRETA: 

Artigo 1° - A avaliação de desempenho dos funcionários em C81'gio 

probatório sem processada em uma única &se. Os critérios 

de avalia9lo da aptidão e capacidade para o desempenho do 

cargo. serio os aeguintes: 
• 

1 - Assiduidade; 

n - Dillciplina; 

m - Capacidade de iniciativa; 

IV - Produ1ividado e 

V - Responsabilidad. 

Artigo 2• - Para a realização da Avaliação de desempeho dos 

funcionérios em estágio probatório. o Prefeito Municipal 
1 
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(cinco) membros, sendo que estes não deverão estar em 

período de Estágio Probatório e dentre eles, será indiaado o 

Presidente. 

Parigrafo Único - A Comissão a que se refere o presente artigo. terá as 

seguintes atribuições: 

1 - Operacionaliz•r os trabalhos, desde o levantamento dos 

dados necessérios, até a divnlgaçio do resultado; 

n - Acompanhar e auxiliar os avaliadores designados para 

proceder os trabalhos; 

m - Coletar, tabelar o publicar o resultado das avaliações 

IV - Receber, julgar, com a devida anuência do Prefeito 

Municipal, os prováveis recursos, previstos no artigo 6° e 

seus parágrafos, desde Decreto; 

V - Caso seja necessário para análise e julgamento do recurso 
do funcionário avaliado, a Comissão poderá solicitar 

infi>rmações, documentos o outros, a qualquer Departamento 

e ou funcionário p6blico municipal a respeito do avaliado; e 

VI - Publicar as respostas dos recursos. 

Artigo 3• - A Avaliação de desempenho do Estágio Probatório, será 

responsabilidade do Secret6rio da Pasta o da Chefia Imediata 

do funcionário avaliado, desde que não estejam em situação 

de Estágio Probatório. 

§ t • - No caso de impedimento de um dos avaliadores, o Prefeito 

Municipal designará substituto, através de Portaria. 

JM<Aul•------------- __ jr 



Gd&a!' 7 \ E 

l lª - Os avaliadon=s preencherão os quesitos de consenso 

assinalando com "X", no próprio formulário de avaliação 

at.entando para a circunstincia de, o que foi assinalado não 

venha chocar com o de outro, ou outros quesitos já avaliados, 

respeitando a devida harmonia e equílibrio necessários ao 

julgamento dos quesitos. 

13ª - No final, deverão preencher a capa do formulário de 

avaliação com os pontos obtidos, assinarem o anotamo o 

n6mero de sua cédula de identidade (R.G.). 

Artigo 4• - Será utiliZJ!do para a reeli?J19ão da Avaliação de Desempenho 

dos funcionários em estágio probatório, dentro dos fatores 

constantes do artigo 1° deste Decreto, o formulário de 

avaliação constante no Anexo 1. 

11 • - Para cada :&dor de avaliação, serio utiJiZJ1das duas questões 

com 4 (quatro) alternativas cada, que deverilo ser 

consideradas pelos avaliadores, assinalando no campo 
especifico do formulário, uma única alternativa para cada 

questão. 

12• - Na hipótese do nenhuma das alternativas conesponder ao 

avaliado, em cada fator, encontra-se um campo aberto para 

observação dos avaliadores, à ser preenchido e anotado os 

pontos, quando os avaliadores entenderem. que as altcrnatiws 

apresentadas, não descrevem. a real aptidão e capacidade do 

avaliado. 

AllNB .AS2S 
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Artigo s• - o funcionário avaliado que não atingir o mínimo de 60 
(sessenta) pontos na avali119ão, nio será aprovado no Estágio 

Probatório e por consequência, não terá adquirido a 

estabilidade. 

Artigo � - Após a data da publicação do resultado, o funcionário 

aw.liado e reprovado terá o prm> improuógawl de 5 (cinco) 

dias úteis, para requerer justificadamente, revisão da 

avaliação, caso não concorde com o resultado apresentado. 

11 • - Para revisão, o funcionário avaliado será convocado pela 

Comissão de Avaliação, juntamente com seus avaliadores, 

para que as partes se manifestem perante a referida comissão. 

12• - Tanto o fimcionário avaliado, quanto os avaliadores quando 

conwcados, poderio apresentar documentos que comprovem 

dentro dos fatores constantes do artigo 1° deste Dectdo, a 

aptidão e eapacl.dade do avaliado, 

l 3• - Caso o funcionário avaliado, ao ser convocado, não 

companx:er ao local na data e hora para sua manifi:staçlo, 

estará aut.omaticament.e concmdando com o resultado 

anteriormente publicado, portanto, permanecendo assim o 

resultado. 

§ 4° - A convocaçlo dos funcionários avaliados, como de seus 

avaliadonmn dar-scH no prm> méximo de 3 (três) dias 6teis, 

a contar do final do prm> constante no "caput" deste artigo. 
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§ s• - No final do 3° dia, caso a Comiss1o do Avaliação não consiga 

encontrar o funcionário avaliado, para que a ele seja entregue 

a convocação, a Comissão de Avaliação publicará na 

imprensa a convocação uma única vez para que o mesmo no 

futuro não venha alegar ignorincia. 

§ 6" - Depois de convocado., não será permitido ao funcionário à ser 

avaliado ou seus avaliadores, mudan91l de dia ou horário, 

salvo, por motivo grave. que deverá ser devida e amplamente 

justificado documentalment.e, junto ao Presidente da 

Comissão e anuído por este. 

Artigo 'r - Decorrido os prems constantes neste Decreto, a Comissão de 

Avaliação publicará o resultado dos recursos. 

Parigrafo Único - O funcionário que não conseguir sua aprovação na 

avaliação de desempenho., será exonerado por ato 
administndivo próprio, por não satisfazer as exigências da 

Administração, para sua permanência no serviço público 

municipal. 

Artigo r - As dúvidas sucitadas na execução do processo de avalieçlo 

de desempenho do Estágio Probatório, serio sanadas pela 

Comissão de Avaliação dos funcionários em estégio 

probatório., sempre que so fizer necessário. 

Artigo ,. - Este Decteto entrará em vigor na data de sua publicação. 

. Artigo 10 - Revogam-se as disposiç&s em contnirio, em especial o 

Decreto de nº 2.694194. \ � � 
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Prefeitura Municipal de Assis, em 12 de Novembro de 1.996 

Publicado na Secretaria Municipal de Administração, em 12 

de Novembro de 1.996. I 

·s:,��LE 
DIRETOR DE GABINETE 

Ili. IU ....._ .. •Fane IWIX: (D11) 114 8llCIO Fu: ll22111144 CEP 11.llOIMICICI 



UBXO I 

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO EM ESTÁGIO PROBATÓRIO 
Ponderação de Pesos e Pontos 

Nome do :funcionário avaliado: ---------------�� 

Data de nomeação: _---1/ _ __,/ __ 

Secietaria: -------�-�--�-�--------

ltelD Pelo Atribaido Pontal Obtidos 

1 -Aaiduidade: lºQuestlo 10 

'Z' Questão 10 
. 

II - DiKiplina: lºQuestlo 10 

'Z' Questão 10 

m - Cap. c1e laiciativa: lºQuestlo 10 

'Z' Questão 10 

IV - Produtividade: lºQuestlo 10 

'Z' Questão 10 

V - Repoa•bilidade: lº Questão 10 

'Z' Questão 10 

Pref'eitm'a Municipal deAllil ___ de _________ de 1996. 
SccrebuiodaPuta: _________ RGrl': -------

Chefia Imediata: RG rl': ----�-----· �------
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AVAI.IAÇÃO DE DF..u:MpENHO NO ESTÁGIOPRQBATÓRIO 

1-MSmrnnADE 

1) CcJlllridcre camo •niduidNle,, a nplariclldc cm que o fimcimlirio r.cy•qmeco IO 

ecniço. 

( ) n,'J/ Qmmdo faltou, tcw j1lllli6caliva COIDplllMI. procunmdo Pillr a cbdia 
iiidedpadamcilde, cMbmdo Dlo cvmpnYl&lei Cll llCl'WçOI. 

( ) /2,S/ Falia 1>"'11n'-•cnte, ICID dar jllltificaliva, ClOlllJllUDidaido m � 

( ) /5,0/ Apear de alo CODfillPO'uler com O bem andl!lllC!ntn dai llCNp. faltou 

....... W2JllL 

e ) /10/ Nlo faltuu 116 a pua de data. 

C>blcrvlç&ll: 

2) Faça 11111& avalilçlo cm pouc• pa1avm do fimdoa6rio, rclldonanclo Atgjdnjclacle, 

Pontn•M"'c e ProduliWladc, e DO finl1 de DOla de O l 10 pmdol, julti6cando. 

U - DfflCIPl.JN'A 

1) Ccnidcn: a llCricdadc e 6tica p•& "mal na cxocuçlo do 1nh1Jho. 

( ) n,st Molllla 111 aemp:e ftllllC""'hd DO WiiiplDh.cnln de 11111 lllreÚI, KgUindo m 

princfpiol e llDl'lllll plia do servi;o. 

( ) /S,O/ Mollra-se plmenle l'Cll"•úwl no c:wnpimento de 111111 baefas. Tcmde a 
Dio scph' OI pindpiOI e 110111111 do IG\liço qumdo alo c:mcorda com elCIL 
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( ) /2,5/ Molllra-IC gmlmcafc RIJXllllMl DO cwup:imwto ele IUll llrâu. Acaia OI 

piocfpilll C DOllll8I do ICl1liço cmbcaa OI cliliquc IClupiC, IClll ijH IC •ti! llUP"*llcs ele 

melhoria. 

( ) /10/ Mulll:a IO cmo111mfiide rmponú\d DO cwupiow;nto ele 111111 llrcfal, 

princfpiol e 1101DJ111 do scniiço. Qumc1o oomjdera uma orclcm iDldcqulda aprCllCDla 

IUfll"'llcs, embora ICllDplC acate para nlo prejudil:ar O llCniço. 

OIJscrwçllcs: 

2) ComidcR a Cip"Cid .... do awJiado ele lrllar· O público, OI nhordinadol, OI iiipWiorcl 

o Kllll paraL 

< > n,51 Gcn1men1e n1o cria paoomw e1e reJacionammdo, ccm11u1111c1o bem -

lmjteçllcs DO contalo com li pclllOll. 
( ) IS,O/ Evila o relKicmammtD com pc:llOll cm gc:nl, finto quanto pcllliwL 

Procura coDlroJar - dofiriinri• - !!C!Dljclo, 
( ) 12,5/ Qumdo entra em con••to com ou1ns pc11111111 fhxpioito•v;•lfc cria 

problmnat ele reJ1çimammto 

( ) /10/ Cem na gnmdc fllc:11jcl""' cm Cllabelaccr relaçllcs. mmca cria pmblanll. É 

c:x11ca11.llM!d"e hAbil em 1rllar com qualquer pc11oa 

C>IJacniaçllcs: 

III - ÇApACIDAD!! DE INICIATIVA 

l) Co.illi<lcrc a cap•cid•ele ele apocoslo do trlhllho e a viBlo critica doe llClll pmdDI 

imporllDtea, lgindo ICCrtlldamcalc quando ncc01drio. 

( ) 12,5/ Falfa.lbo criadWlado para inavm' cm na ro1ina de tnha1bo. Nlo tan 

inicialiva para agir quando ncc=Ho. 

.._ .._. -· w .  - -.1111&1 IMllllOll Fa: 321 UM CEP 11 lllCMlllO ASms . ---
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( ) n,51 Ap:ende com fiMll"liclaclc; e pom1li a noçlo arata daquilo que 6 n:aJmmte 
hnpcabudll. Toma a melhor iaicilliva na hora c:crta. 
( ) IS,OI Apnmclc bem o 1nheJho cm li, mas tem dificukl1dc cm uliliDr na 

crillMdldc para imMI' e tcm pouca inicialiva. 

( ) /10/ Sua viwcidaclc e pcrtepÇlo o ajudam mui1o 1111 tarefai que lhe lllo 
r.mfi.... Nlo fllba por fala de inicilliva CRI c:rillividadc. 

C>blawç&I: 

2) CaW-crc o rd1çjgmmcmto, dilpom'h1hln e boa wntadc para com o grupo de 
trahlJho. 

( ) /10/ Coopera CllJ"linll• llllm1D dando o múpno de li. Tem 6dmo 

rei.............., e lllOllll:a 1C llllDPº cliipOlto a ltjudlr OI cokp• 

( ) /5,0/ F.sd cLp!JllD 1 CXJllbonlr somc:ufli qumdo ..Jjçjtado C dcadc que nlo IC wja 

prejudicado. 

( ) n,SI Nlo ncp numia um 11nrfljp qwmdo 6 IOlicltado. Collbora com o grupo para 

o bem md""C4Jll1 do trabalho. Tem bem rdllCimmnmdo com OI co'cgM 

e > 12,S1 RaaliiiCUIL pn:11a amf!io. Sua falta de coJabol'lçlo pRjudica º 11om 
pdm.e14c1 do llCl'Viço.. Cria pobhml DO grupo. 

C>blawç&I: 

IV- PROOUTMDADlj 

1) CCJMidc=re a n:gulmidadc e cone1•0m1 com • quail o awliado dar e •111-=nba 111111 tarefai. 

e ) n,SI A fala de c:.i1611•1-:ia e rcgularidldc com que dcm ;upmM ICU !l&balbo nlo 

.. bcpm a CCllllplVDietci o rilmo. Qumc1o IOic:jtacfo,, ele IC dedica e 1C racupcra. 

( ) /5,0/ Nlo 6 CCllllblnlD na 1MHnçlo do 11ab1Jbo. Ora 1C dedica com c+yypc•11hn, cn 

:fiça ociolo. 
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( ) /2,5/ É imgullr IO reaJiDr IUU tllefis. lnlr:rrompc fiequeatrmmde O lrabllbo 
IClll moliw mil. 

( ) /10/ Está llClllPIC eulleguc ., 1rabalbo, clcdic=do 10 a de de fonna regular o 

C>IJlorwçilol: 

2) Comidcro até que ponto o llVllildo 6 capaz de IOl' objoliw e abdiclr dll m&:a p1111m 

para etmdcy OI in*- pmfiwinmW do arupo. 

( ) IS.OI Prociu m k:Vlldo cem muito jdo. Tem 1cnclam:ja a m parcial e subjoliw 

., c:cnniA rv o IOll llllbalbo e do arupo. 
( ) 12,5/ C'1lllidcn llOll ll'abllbo e 11 pc1111111 que o corcam de manoina llUbjoliw. Só 
111111 m&:l llo \lilida. É haplz de dar ruJo a oulra pca1oa 

( ) /10/ Sua maluridadc llH: dá grmdc clclllaquc cm1n: 11 c!mmjs pc•11111 ao CODBiclonr 

11 c:in:mmilll:ial de llllbalbo e OI oulrCl8 cem pcidiita impau ia6c!aclc.. Sw com:hlll!CI 

decoucm de fidOll l6gk:OI. 

( ) n,51 Quando dcMdammtc Cldara:ido tem maturjdadc 11dicimtc para acablr 

_-.., • .• PI' . -=-· . L. • 
vuu.- opnua. '1Ciiiil 1cr iiilpllClll& cm ICUl.P•''ª'ª· 

�= 

V- BprnNSABU,IDéDE 

( ) /10/ Está Muptc a p1r ele todo o am llllbalbo e iulmcaa 10 por llllUllfol que 

por=n �a JX•cdir, mJicitando até maiara :rcapnnuMidaclo 

cwluir puf "malmc4110 . FIZ ele IOll tnbllbo Uliia ocupaçlo llCCQDdíria. 
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( ) n,S/ Nlo dcccp:iona qumdo IOlicilaclo a de ··wnnhiMc de uma tama mais 

difi&:il. Ncate CllO, ma ª'"*  ptjsfaz plmmncntc. 

( ) /S,O/ Dalcawlw llCll 1llbelbo .roliuch••cntc, nlo quer 111moj1 tardia llllÔI 

r.onpcad• 

<>lllcmlç&:I: 

2) ComidcR a babiJidade do avüado cm ....- OI f'C!lllltMol clocomnfm de 1111111 

decWlca na ma cm que ataa. 

( ) n,SI Modificl 1CU cooqatmlCDto quanto il dccWlc:I. 11C1DpC quo oonscguo 

ClCllüpnmdcr que as na•ltadoe obtidas cm sua ma do inadequadas. 

( ) fl,S/ Ran11c•lfe mcnnhecn que as ron•ltadcw llcptiwl com:spnadcm a 11111 

� ..... "ljcl ..... 
( ) /10/ Nlo IC fi'lllfa dimlfe de ICUI emJI, antc:I procura com ... ccad&-los e W•m•ifil:ar 
111m C1U111 a fim de evitá-las cm dccWea mturas. � pnõaioDalmeate. 

( ) IS.OI Nem &CID(iie C01111 &'"' mcnn.......,.111 J."'P'bdas nepliws oc:onridol em ma 

áea, 11111 qumdo o fa7. maljy...aa a fim de alo� llCMllllClde. 

Clblcrvaç&a: 

, 
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